
Ferrugem-do-cafeeiro



FERRUGEM-DO-CAFEEIRO
Dentre as doenças que ocorrem no cafeeiro, a ferrugem causada 
pelo fungo Hemileia vastatrix é a mais prejudicial. 

Essa doença causa a queda precoce das folhas antes da época 
de florescimento do cafeeiro, refletindo negativamente sobre 
o desenvolvimento dos botões florais, vingamento da florada, 
desenvolvimento dos frutos e, consequentemente, reduzindo a 
produtividade do ano agrícola seguinte. E ao longo do tempo, se não 
cuidar da lavoura, ocorre a seca dos ramos produtivos.

A morte constante dos ramos do cafeeiro reduz a vida útil produtiva 
da lavoura, tornando-a gradativamente antieconômica. A queda na 
produtividade, entretanto, varia de região para região e até mesmo 
de uma lavoura para outra.

Vi
c

e
nt

e
 L

ui
z 

d
e

 C
a

rv
a

lh
o



Ocorrência
A ocorrência da ferrugem-do-cafeeiro pode estar relacionada com 
vários fatores, como sistema de plantio adensado ou de espaçamento 
aberto, suscetibilidade da planta e carga pendente. Os fatores 
climáticos também são grandes responsáveis pela ferrugem-do-
cafeeiro, tais como temperatura (°C), molhamento foliar e precipitação 
pluviométrica (mm).

Plantio: Quanto mais adensado, maior será a incidência de ferrugem.

Carga pendente: Quanto maior for a carga pendente, maior será a 
incidência de ferrugem.

Fatores climáticos

Temperatura: Temperaturas noturnas menores que 14 °C e diurnas 
maiores que 31 °C limitam o desenvolvimento do fungo.

Umidade: Chuvas leves e continuas favorecem o desenvolvimento do 
fungo. Chuvas fortes e rápidas lavam os esporos do fungo diminuindo 
sua incidência.

Café adensado, carga pendente alta e molhamento foliar são alguns dos 
fatores relacionados com a ocorrência da ferrugem

C
hr

ist
ia

no
 d

e
 S

o
us

a
 M

a
c

ha
d

o
 d

e
 M

a
to

s

C
PT



Ciclo evolutivo da ferrugem
Para todo processo de infecção e incubação do fungo é necessário 
o molhamento foliar e a baixa luminosidade.

Na região de café Arábica no Centro Sul do País, a doença evolui a partir 
de dezembro, coincidindo com o período chuvoso e temperaturas 
mais altas, a maio/junho, quando  temperatura está mais baixa, mas 
o molhamento foliar está mais alto. 

A presença de inóculo do ano anterior influencia antecipando e 
agravando o ciclo da doença.



MONITORAMENTO

Por que fazer o monitoramento?
Primeiro: A ferrugem pode causar perda de até 50% na produção.

Segundo: Temos que conviver com a doença, evitando que o grau 
de infecção seja maior que 15% no pico da curva.

Terceiro: A curva de evolução da ferrugem varia de ano para ano 
(antecipa ou atrasa sua evolução), dificultando seu controle.

Objetivos do monitoramento
Conhecer a evolução da doença e propor um programa de controle 
racional.

Como fazer
Pelo menos uma vez por mês, com início em novembro, deve-se dividir 
a lavoura em talhões. Coletar 200 folhas ou mais por talhão, sendo 5 
a 10 folhas/planta no 3o ou 4o par de folhas no terço médio, nos dois 
lados da planta. Conta-se o número de folhas com ferrugem e faz-se 
a porcentagem de infecção.

Monitoramento da ferrugem-do-cafeeiro
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TIPOS DE CONTROLE

Controle Genético
Utilizar cultivares resistentes ou tolerantes à ferrugem, por exemplo: 
Catiguá MG 1, MG 2 e MG 3, Paraíso MG H 419-1, MGS Paraíso 2, 
MGS Aranãs, Oeiras, Obatã, Catucaí, IAPAR 59, Pau Brasil, Sacramento, 
Arapongas , Tupi, Siriema, Sabiá etc.

Controle Cultural
• Adubações equilibradas;

• Fazer desbrotas anualmente;

• Fazer podas periódicas;

• Evitar espaçamentos adensados nas entrelinhas*;

• Evitar o cultivo sombreado*.

(*Para cultivares suscetíveis)

‘Catiguá MG2’ ‘MGS Aranãs’

‘MGS Paraíso 2’
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Controle Químico
Para o controle da ferrugem-do-cafeeiro podem ser usados os 
fungicidas cúpricos, como oxicloreto de cobre e hidróxido de cobre, 
que são protetores, e os fungicidas sistêmicos, como os triazóis e 
as estrobilurinas, que se movem nas plantas via xilema e atuam 
curativamente dentro da folha, reduzindo a esporulação.

Atualmente, a forma química mais eficiente é o uso de misturas à 
base de triazóis + estrobilurinas intercalando, de maneira preventiva, 
com os cúpricos.

Lavoura sem tratamento

Lavoura tratada
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